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Ficha 

1) Referência – SILVA, Martha Emanuela Soares da.  Acolhimento institucional: a maioridade e o desligamento. 2010. 

135f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2010.  

2) Orientador – CAMPOS, Herculano Ricardo Campos.3) Resumo – Partindo da perspectiva sócio-histórica, o 

presente estudo buscou identificar os efeitos do processo de institucionalização em abrigo, no que diz respeito à 

preparação e à orientação de projetos de vida para o jovem que, por ter atingido os 18 anos, deve ser 

obrigatoriamente desligado. Realizou-se um estudo de caso da trajetória institucional de um jovem, com mais de 18 

anos de idade, institucionalizado em abrigo municipal para adolescentes desde os 15 anos, impossibilitado de 

retornar à família e à comunidade de origem, e recém-egresso. A escolha do sujeito de referência para o estudo 

ocorreu por meio de entrevistas exploratórias realizadas com funcionários da rede de apoio à criança e ao 

adolescente em situação de risco na cidade do Natal/RN. As informações sobre o caso foram colhidas por meio de 

entrevistas abertas com o jovem, os educadores e os gestores da rede em Natal, visitas exploratórias a ambientes e 

locais de referência da vida do jovem, leitura de documentações referentes à vida institucional do jovem e notas de 

campo. A análise dos dados apontou o despreparo e a pouca habilidade do jovem no trato com a vida social de um 

mundo adulto, bem como uma incompatibilidade entre os seus planos e desejos relacionados à sua vida pós-abrigo, 

e as opções oferecidas pela rede de acolhimento. Tal situação decorre da falta de um projeto político-pedagógico da 

instituição de acolhimento e de políticas públicas voltadas para essa questão. Esses elementos indicam que o 

acolhimento institucional contribui para uma inclusão precária, podendo acarretar uma série de novas situações de 

risco à vida do sujeito. 

4) Palavras-Chave - jovem; estudo de caso; políticas públicas; acolhimento institucional; desligamento obrigatório. 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


